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			Introdução: 
autor, contexto e temas


			O início da carta atribui sua autoria ao apóstolo Paulo (1.1) e o próprio autor confirma sua identidade ao longo dela (3.1).


			Algumas vezes surgiram críticas entre os acadêmicos a respeito da autoria paulina em razão de o estilo da carta (especialmente na sua primeira metade) parecer mais abstrato, corporativo e repetitivo do que em outras cartas do apóstolo. No entanto, esse pensamento revisionista não apenas nega as claras afirmações feitas na carta como também presume, ingenuamente, que um escritor não pode alterar seu estilo a fim de alcançar propósitos variados. Por exemplo, embora muitos temas e frases na Carta de Paulo aos Colossenses também apareçam na Carta aos Efésios (mais uma confirmação da autoria paulina), Paulo escreveu Efésios tendo em mente um tema mais sublime.


			A maioria das cartas paulinas trata dos problemas ou do progresso de uma igreja específica, o que requer uma exposição inicial de verdades doutrinárias que posteriormente conduzirão a instruções práticas. Porém, a maioria dos estudiosos entende que Paulo escreveu Efésios para todas as igrejas situadas nas redondezas de Éfeso ou culturalmente influenciadas por essa cidade. Para esse grupo de igrejas, inseridas numa cultura contrária ao evangelho, Paulo apresenta temas grandiosos e inspiradores, os quais muitas vezes levam o próprio apóstolo à doxologia e à oração.


			Paulo escreveu aos efésios durante o tempo em que estava preso (cf. 3.1; 6.20), provavelmente durante seu período de prisão domiciliar em Roma, em 60-62 d.C. (descrito em At 28 e mencionado em Cl 4.3,10,18). Antes desses dois anos de prisão, o apóstolo havia passado outros dois anos entre o cárcere e idas e vindas ao tribunal, depois da sua prisão inicial por acusações falsas feitas por compatriotas judeus em Jerusalém. As circunstâncias associadas à prisão de Paulo e seu apelo a César o impediram de cuidar pessoalmente das igrejas que havia estabelecido nas suas viagens missionárias. Apesar disso, a sua visão, não obstante os quatro anos do seu encarceramento, estava mais livre e expansiva do que nunca. Paulo escreve com o entusiasmo de um pai e com a visão de um profeta, a fim de inspirar essas igrejas recém-criadas, as quais ele deveria amar a distância.


			Em vez de seguir seu padrão normal nas cartas de apresentar questões doutrinárias direcionadas a problemas individuais, Paulo passa rapidamente da saudação pessoal para uma explicação abrangente do plano eterno de Deus para a salvação. Paulo diz que Deus predestinou seu amor aos efésios antes da criação do mundo, e seu propósito para o seu povo santo culminará na transformação do mundo por meio da igreja (cap. 1). O plano eterno de Deus e seu poder soberano incluem e reúnem todas as raças, submetendo o mundo inteiro ao reinado de Cristo por meio do ministério da igreja, e são tão infalíveis a ponto de já terem garantido a participação dos cristãos com Cristo no céu (cap. 1–2). O escopo de Paulo vai do horizonte passado ao horizonte futuro da eternidade, ligando terra e céu, destruindo barreiras humanas, revelando a origem e o propósito celestiais da diversidade de dons da igreja e, por fim, nos compelindo, com profundo amor, à união, à misericórdia e à pureza na igreja (Ef 1–4). Em última análise, os cristãos não são apenas assegurados quanto a um mundo transformado, um lugar no céu e um propósito na terra, mas a eles é dito também como terem as suas vidas e lares habitados pelo Espírito (cap. 5–6). Por fim, somos assegurados do poder do Cristo ressurreto para derrotar Satanás (cap. 6).


			As instruções práticas na segunda metade da carta são reminiscências de outras cartas paulinas, mas, dada a grandeza dos seus temas de abertura, a majestade e intimidade de Deus por ele descrito e a esperança que esses temas forneceram ao apóstolo, no decorrer dos seus próprios perigos, não nos admiramos que a sua mente e o seu coração estivessem frequentemente transbordando de doxologia e oração. Essa carta é corretamente citada como sendo essencial para estabelecer as verdades da soberania de Deus na nossa salvação pessoal. No entanto, quando elevarmos os nossos olhos para além das nossas fronteiras pessoais para compartilhar, mesmo que seja apenas um vislumbre da visão grandiosa de Paulo, então nós, também, nos juntaremos à sua doxologia pela maravilhosa graça de Deus que salva pessoas, capacita a igreja e, por meio disso, transforma o mundo.
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			A glória de Cristo na vida da igreja


		




		

			1


			O nosso chamado


			Efésios 1.1-2
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			Paulo, apóstolo de Cristo Jesus por vontade de Deus, aos santos que vivem em Éfeso e fiéis em Cristo Jesus, graça a vós outros e paz, da parte de Deus, nosso Pai, e do Senhor Jesus Cristo (Ef 1.1-2).


			“Por favor, ore: a nossa igreja está em uma luta interna a respeito da poligamia. Por favor, ore: rebeldes voltaram a atacar esta primavera e nos forçaram a abandonar pessoas que vínhamos tentando ajudar em situação de grande perigo. Por favor, ore para que o catecismo em andamento nesta igreja recém-estabelecida espelhe verdadeiramente a primazia do evangelho da graça e não simplesmente estabeleça a autoridade dos líderes locais para fazer novas regras em reação aos costumes pagãos estabelecidos há gerações. Por favor, ore pela minha tendência habitual de me ocupar com muitos afazeres, como se o meu valor e o meu serviço para Deus dependessem de minha capacidade de executar tarefas.”


			Esses pedidos de oração foram feitos por Rick Gray, missionário em Bundibugyo, Uganda. Os desafios que ele descreve nos seus relatórios de missão me deixam maravilhado com a sua fé – e com uma grande vontade de ter uma fé igual. Pense nas enormes dificuldades que ele enfrenta: uma sociedade reduzida à pobreza extrema e dilacerada por uma guerra civil; uma igreja local envolvida em pecado familiar e sexual arraigado há gerações e culturalmente aprovado pela sociedade; uma liderança eclesiástica focada em combater essas mazelas por meio do legalismo autoritário; e um coração que tenta ministrar em meio a todos esses problemas com uma segurança refletida sobre “o que posso fazer para consertar tudo isso”.


			O mundo interno e o mundo externo fazem tão grande pressão e trazem tantos desafios que seria compreensível se Rick fraquejasse ou desistisse, mas ele não faz nada disso. De alguma maneira, a fé deu a ele a capacidade de encarar a realidade e a imensidão dos desafios e, ao mesmo tempo, servir com perseverança, coragem e alegria. De onde vem essa capacidade de encarar problemas maiores que as nossas forças humanas e continuar confiando que Deus tem um propósito em tudo isso, e que não nos esforçamos em vão? Isso é algo que todo cristão deseja saber porque sabemos o que significa enfrentar desafios maiores do que nós mesmos, ainda que o nosso campo missionário não seja Uganda, mas nosso bairro, local de trabalho ou o lar. 


			Sabemos o que significa enfrentar falta de recursos e não saber como ou se Deus irá suprir como desejamos. Muitos de nós também sabemos o que significa enfrentar famílias cujos problemas se arrastam há gerações, enfrentar empresas e igrejas tão influenciadas pelos pecados da nossa cultura que nem mesmo veem o que está errado. E nós nos perguntamos como faremos qualquer diferença porque, às vezes, também não vemos o erro. Os desafios que são maiores que nós não estão apenas fora de nós. Eles estão também em nós. Se ousarmos olhar para dentro de nós mesmos, veremos nossa incapacidade para vencer o pecado que assedia, nossas dúvidas persistentes a respeito da nossa capacidade de fazer o que Deus nos chamou para fazer, tanto no nosso lar quanto na nossa vida pessoal, e a resistência do nosso coração em ceder à humildade libertadora do evangelho. A imensidão dos desafios internos e externos nos faz ter vontade de desistir ou também de fugir do chamado de Deus. “Senhor, é difícil demais. Não tenho forças para isso”, grita o nosso coração. Como encarar problemas maiores que as nossas próprias forças ou recursos? O apóstolo Paulo responde por nós nas primeiras palavras da sua carta aos efésios. Sua introdução sinaliza as respostas da fé necessária para fazer frente aos grandes desafios de uma cultura exterior e do nosso coração interior. 


			Afirme a origem de sua força (1.1)


			Paulo tem pela frente um imenso desafio. Ele deve ser um apóstolo – mensageiro escolhido pelo Senhor Jesus aos gentios1 de Éfeso (Ef 1.1a e 1.2a). Não apenas historicamente a cultura deles opunha-se à mensagem do amor da aliança de Deus, mas o povo da aliança – os judeus – está se opondo a que os gentios recebam a mensagem. Imensas barreiras de diferenças culturais, históricas e raciais confrontam o apóstolo. E o que ele pode fazer a respeito disso? Ele está na prisão sob a guarda romana.2 Entenderíamos se Paulo simplesmente tivesse dito: “Desisto, Senhor. Os obstáculos são maiores do que eu mesmo. O Senhor terá de encontrar outra pessoa”. No entanto, Paulo recusa-se a desistir porque ele reconhece que a sua força para enfrentar os obstáculos está em provisões além de si mesmo: a Palavra de Deus e a vontade de Deus. 


			A Palavra de Deus (1.1)


			Quando Paulo diz que é um “apóstolo” de Cristo Jesus, ele está afirmando ser um mensageiro designado. O termo não é incidental. O Jesus crucificado, que é o Cristo – o Ungido dos judeus, o Messias há muito tempo profetizado, aquele que morreu e ressuscitou e está vivo ao lado de Deus, o Rei do universo, o Senhor que derrubou o violento Saulo na estrada para Damasco, a fim transformá-lo numa voz redentora aos gentios a respeito do amor eterno de Deus –, esse mesmo Jesus Cristo é aquele que chamou Paulo para falar. Tudo isso significa que, além de pertencer a Jesus, o apóstolo também o representa de tal maneira que a sua mensagem equivale à própria voz de Cristo. Quando Paulo fala sob a inspiração do Espírito de Deus, o próprio Cristo fala. Quando Paulo fala de graça e paz aos efésios, é o próprio “Deus, nosso Pai, [...] [e o] Senhor Jesus Cristo” que os estão abençoando. Portanto, que importa para ele se está preso, passando necessidades ou que a oposição que enfrenta seja grande? E fala em nome de Deus, e o fato de saber disso o enche de coragem e determinação para enfrentar os desafios do seu chamado.


			Poderíamos pensar que o chamado especial de Paulo não nos autoriza a ter o mesmo tipo de confiança. “Afinal de contas, não sou apóstolo”, alguém diria. “O que a confiança dele tem a ver comigo?” Na verdade, todos os cristãos se beneficiam do chamado de Paulo, o qual, por meio da sabedoria do seu Senhor, nos deixou um registro escrito da mensagem de Deus que ainda está disponível para nós. Então, quando falamos com fidelidade essas verdades, a Palavra de Deus é nossa. Podemos enfrentar oposição, resistência e privações, mas o conhecimento de que Deus fala conosco e por meio de nós significa que não somos dependentes da nossa própria sabedoria ou autoridade. Quer interagindo com a sociedade nos espaços públicos ou com um amigo em dificuldade na sala de estar até altas horas da noite, Deus continua transmitindo as suas verdades por nosso intermédio. Não dependemos somente das nossas próprias palavras. A Palavra de Deus é fonte de poder e nos ampara quando nos deparamos com as limitações das nossas forças e a imensidão dos nossos desafios.


			A vontade de Deus (1.1a)


			Enfrentamos os nossos problemas não apenas com a Palavra de Deus, mas também com a vontade de Deus. Paulo diz que ele é um apóstolo de Cristo Jesus “por vontade de Deus” (v. 1b).3 Contra os grandes desafios que ele está enfrentando, essa afirmação é a sua defesa, sua ofensiva e sua confiança.


			Paulo pode defender o seu direito de falar porque seu apostolado tinha origem na vontade de Deus. Houve uma época em que seu único propósito de vida era perseguir aqueles que confessavam Jesus como Senhor. Chegou a segurar as capas daqueles que apedrejaram Estêvão. “Que direito ele tem de falar em nome de Deus?”, alguém poderia questionar. De fato, nenhum, a julgar pelo seu histórico. No entanto, Paulo não se tornou apóstolo por causa de seu currículo, mas por ter sido redimido por Jesus Cristo, que o disciplinou, o chamou e o comissionou. Paulo podia muito bem confessar ser o maior dos pecadores, mas estava autorizado a falar em nome de Deus porque era da vontade de Deus que ele fizesse isso.


			Essa mensagem serve de consolo para nós também. Quando falamos em nome de Deus e somos questionados por pessoas que conhecem o nosso passado, as nossas fraquezas e as inconsistências da nossa vida pessoal, podemos afirmar juntamente com Paulo: “Se o que digo estivesse fundamentado na minha vida, não teria moral nenhuma para falar. No entanto, o Senhor me chamou, me disciplinou e me comissionou para falar em seu nome. Porque Deus quer que eu fale, tenho o direito de falar”.


			Mas a vontade de Deus não era apenas a defesa de Paulo, de que ele tinha o direito de falar; era também a sua ofensiva. Como seu apostolado é da vontade de Deus, Paulo podia dizer aos seus ouvintes: “Tenho o direito de falar, e vocês a responsabilidade de ouvir”. Paulo tinha coisas muito duras para dizer aos efésios e sabia que eles poderiam ignorar ou menosprezar as suas palavras. Contudo, se o que está falando é da vontade de Deus, então todos teriam de prestar atenção ao que ele dissesse. Porque o chamado de Paulo é da vontade de Deus, ele tem autoridade. 


			A vontade de Deus é a defesa de Paulo, sua ofensiva, e, finalmente, a sua confiança. A “vontade de Deus” não apenas lhe dava autoridade como também criava uma expectativa poderosíssima nele: “Deus tem um propósito para mim”. Isso é poder. Para a pessoa que crê ter sido chamada das trevas para a luz por meio de um poder maior que qualquer outra coisa neste mundo, tudo o que outros consideram oposição é, para essa pessoa, oportunidade.


			Lucas, companheiro de viagem de Paulo, fornece um retrato maravilhoso do poder que provém da confiança de que nosso chamado é da vontade de Deus. Lucas registra que Paulo havia realizado milagres extraordinários na sua viagem anterior a Éfeso (At 19.11-12). Como resultado, muitos creram no Senhor Jesus, confessaram seus pecados publicamente, queimaram livros de magia caríssimos e deixaram de comprar ídolos de prata. Então, um ourives chamado Demétrio convocou seus colegas de profissão para um tumulto. Segundo ele, a mensagem de Paulo estava degradando a deusa Diana. A cidade inteira irrompeu em alvoroço. Uma multidão enlouquecida saiu agarrando quaisquer cristãos que via pela frente e os arrastando para o anfiteatro da cidade, onde, com ameaça de violência, se puseram a gritar “Grande é a Diana dos efésios!”, durante duas horas.


			O anfiteatro de Éfeso, que eu visitei, tinha capacidade para acomodar 20 mil pessoas sentadas. Até hoje me causa arrepios imaginar aquele lugar abarrotado de pessoas gritando e exigindo a morte daqueles novos cristãos. E, em meio a todo aquele perigo, sabe o que Paulo queria fazer? Estava confiantemente dizendo, “Deixem-me falar com eles agora que estão reunidos”. Os amigos de Paulo tiveram de segurá-lo para que ele não fosse falar à multidão. Pela providência divina, o escrivão da cidade disse às pessoas que, se elas não se acalmassem, os romanos viriam e as puniriam pelo tumulto, e isso dispersou a multidão. No entanto, não duvidamos da confiança de Paulo, que considerou a multidão ávida pelo seu sangue como uma congregação providencialmente reunida (veja At 19.30).


			Qual é o efeito da nossa crença de que o povo de Deus foi escolhido para um propósito divino por meio da vontade de Deus? Não se trata simplesmente de afirmar que alguns são enviados como missionários a lugares distantes porque acreditam terem sido chamados por Deus para essa obra. Em vez disso, é crer que nenhum de nossos problemas é maior do que o plano de Deus. Quando meu amigo e estudioso do Novo Testamento, Hans Bayer, retorna após ter ministrado em áreas afetadas pela depressão econômica da ex-União Soviética, ele se angustia por causa do desespero esmagador que pode envolver toda uma cultura. Apesar disso, ele volta àquelas áreas repetidamente porque ele diz acreditar que a Palavra de Deus é verdadeira, e que a vontade divina ainda é utilizar pessoas que creem na sua Palavra para superar desafios imensos.


			Também podemos ter motivos semelhantes para nos entristecer, como a aceitação do aborto, que há décadas vem ocorrendo na nossa cultura de promiscuidade. Apesar disso, se cremos que a Palavra de Deus é verdadeira e que a vontade dele é usar o seu povo para superar desafios, não apenas ousaremos continuar falando como também procuraremos oportunidades para falar. Continuamos a lutar por justiça em meio à pobreza por sabermos que o Salvador a quem servimos ainda se alegra com a misericórdia – e por meio dela transmite sua graça. Não desistimos quando encontramos incredulidade, ridicularização e resistência ao evangelho na nossa própria família, pois cremos que a Palavra de Deus pode ser transmitida por meio dos nossos lábios. Acreditamos que a vontade de Deus em nos escolher como seus servos é a nossa defesa (embora outros conheçam nossas fraquezas), a nossa ofensiva (apesar de os outros acharem que não temos o direito de falar) e a nossa confiança (apesar de, da perspectiva humana, haver pouca chance de a situação mudar).


			De onde vem a confiança de que a Palavra de Deus e a sua vontade nos capacitam a superar tais problemas gigantescos? O ponto de partida de Paulo é importante. O próprio Paulo é um apóstolo por causa da vontade de Deus (veja, novamente, o v. 1a). O que está diante dos seus próprios olhos é o quão distante e oposto ao evangelho seu próprio coração estava quando Cristo o chamou. Quando não havia desejo de procurar Jesus, o Salvador fez desse fariseu dos judeus um apóstolo de Jesus. Paulo foi transferido de um universo para outro, e é claro para ele que isso não foi e não poderia ter sido algo que ele mesmo fez, mas, antes, a obra soberana de Deus. 


			A ação soberana de Deus ficou muito clara para mim numa reunião na igreja. Nossa congregação passava por dificuldades que poderiam nos levar ao desespero. No entanto, no meio das nossas discussões, um homem começou a falar sobre a sua conversão a Cristo. Em seguida outro fez o mesmo, depois outro e mais outro; por fim, todos acabaram narrando a história da própria salvação. Um comentou a respeito de sua infância numa família não cristã; outro havia passado 30 anos no exército numa vida de rebelião, zombando de homens que vivam pela fé; outro confessou sua vida pecaminosa nos tempos de universidade e sua pressuposição de que os cristãos eram doidos. Cada um concordou que a única explicação para sua nova vida era o fato de Deus ter agido e virado o mundo deles de cabeça para baixo. Muitos cristãos poderiam dizer o mesmo: “Eu estava preso a negócios lucrativos, mas escusos... na imoralidade e enganando os outros... imerso em filosofias seculares... criado numa família não cristã... mergulhado em cinismo e desespero... quando Deus me chamou”. Não há outra explicação. Deus fez algo que não pode ser explicado e ninguém mais conseguiria fazer. Ele altera o mundo pela sua própria vontade. É isso o que Paulo está dizendo. E essa afirmação dá a ele confiança diante dos problemas.


			Para Paulo, a maior evidência do poder da Palavra e da vontade de Deus para superar as dificuldades esmagadoras é a obra de Deus na sua própria vida. Seu apostolado não era apenas para atestar as verdades de Deus – era para testemunhar do poder de Deus, isto é, a mensagem de que a vida pode ser diferente, que mudanças são possíveis, que a oposição ao evangelho pode ser superada. Paulo se regozija usando palavras não muito diferentes de um hino cristão que nos lembra de que Deus é “o poder do meu poder”. Paulo começa com seu testemunho porque ele sabe que os efésios (assim como nós) precisam conhecer a fonte e a força do poder espiritual à luz do que ele deve dizer a seguir.


			Reconheça a força da oposição que você enfrenta (1.1b-c)


			Paulo afirma nossa fonte de poder com o propósito de nos ajudar a reconhecer a natureza das dificuldades que enfrentamos, as quais, embora pareçam assustadoras, podem ser superadas.


			A oposição parece ser esmagadora (1.1b)


			A falta de familiaridade com o mundo antigo não nos permite captar a mudança na segunda metade do primeiro versículo. Quando Paulo diz que sua carta é para os “santos” que vivem em Éfeso, raramente captamos o significado.4 Atualmente, equivaleria a endereçar a carta aos cristãos no Irã ou aos evangélicos que trabalham na MTV. Nesses casos, a expressão pareceria fora de propósito em razão dos enormes desafios à fé que o cristão enfrenta nesses locais.


			Éfeso era a quarta ou quinta maior cidade do mundo na época de Paulo. A quantidade de pessoas que viviam ali pareceria assustadora para qualquer pessoa com uma nova mensagem de fé. Essa mesma sensação de futilidade tomou conta de um missionário que sobrevoou Calcutá pela primeira vez. Diante da imensidão de pessoas que viviam ali embaixo, ficou a imaginar que diferença ele poderia fazer naquela cidade. A única coisa que o fez permanecer foi, em suas palavras, a crença de que Deus havia ido para Calcutá antes dele. Paulo provavelmente teve essa mesma percepção quanto à presença e ao propósito de Deus em Éfeso, pois a cidade representava um enorme desafio à fé.


			Éfeso acabrunharia não apenas pela quantidade de pessoas, mas por causa de crença contrária. As atuais ruínas da cidade ainda preservam restos de uma enorme estátua do imperador romano Trajano. Embora Trajano tenha governado depois da época de Paulo, sua estátua ainda demonstra a atitude dos imperadores que Paulo teve de enfrentar. As ruínas dessa estátua mostram o pé do imperador apoiado sobre o globo terrestre, demonstrando duas coisas: as pessoas da antiguidade já estavam cientes do formato do planeta, e os romanos dominavam de tal maneira o mundo antigo a ponto de o imperador imaginar a si mesmo como possuidor da autoridade de um deus.5


			Além do culto ao imperador, Paulo também enfrentou outros tipos de adoração que aprisionavam muitos corações. Éfeso era um porto marítimo importante. Mesmo hoje, enquanto andamos pela rua das antigas docas para entrar na cidade. Há vestígios de um sinal entalhado em pedra que os guias dizem ser usado para indicar aos marinheiros a localização de um bordel. Porém, a tentação sexual não era apenas para a diversão daqueles que estavam só de passagem. Relatos antigos e pesquisas arqueológicas continuam revelando que a economia e a cultura de toda aquela região viviam imersas em materialismo, sensualidade e idolatria, exatamente como acontece atualmente em qualquer cidade moderna.


			A antiga Éfeso não era mais ímpia que outras cidades. Na verdade, havia apelos religiosos rivais para a integridade moral por parte de cidadãos decentes da cidade. No entanto, quer se buscasse abafar a imoralidade ou explorá-la, a cidade exibia todas as características comuns e desesperadoras de uma cultura em busca de algo divino. Por exemplo, um dos edifícios mais notáveis entre as ruínas da cidade é a sua antiga biblioteca.6 O edifício é um marco não apenas do compromisso cultural com o aprendizado, mas da noção grega (assimilada pela cultura romana) de que o verdadeiro esclarecimento era obtido por meio de níveis cada vez mais elevados de conhecimento obscuro – não apenas erudição filosófica, mas também experiências (tanto ascéticas quanto eróticas). A cidade e sua cultura eram viciadas numa variedade de paganismo sofisticado e ao mesmo tempo sórdido. Para tornar a situação ainda pior, a cultura greco-romana ainda era capaz de afirmar que essas coisas eram religiosamente boas. Embora hoje haja debate entre os estudiosos quanto ao grau de depravação da antiga Éfeso, não duvidamos da perversidade de uma cultura cujos deuses pagãos eram cultuados a despeito de suas perversões e malícias. 


			O fato de Paulo referir-se aos cristãos de Éfeso como “santos”, um termo de origem judaica que significa “separados” ou “consagrados” (um termo que às vezes era reservado para os anjos), era algo impensável, até mesmo ofensivo, para os judeus da época.7 Um comentarista escreveu que Paulo, por meio dessa terminologia, “conferiu a todos os seus ouvintes de origem pagã um privilégio anteriormente reservado em Israel apenas para servos especiais (especialmente os sacerdotais) de Deus”.8


			Referir-se aos cristãos de Éfeso como “santos” era algo inacreditável, talvez até mesmo um exagero. Afinal, como era possível haver “santos” num lugar onde a política, a filosofia, a economia e a religião se interligavam para capturar toda uma cultura em pecado generalizado? Essa é uma pergunta não apenas para os tempos de Paulo. Isso porque, ao vermos a extensão do pecado ao nosso redor e em nós hoje, também podemos nos perguntar se há santos onde vivemos. 


			É possível que haja santos, pessoas consagradas, numa cultura de pecado arraigado? Em pelo menos um sentido a resposta deve ser não, porque se o materialismo permeia toda a cultura, como poderia o cristão não sofrer nenhuma influência em questões relacionadas a trabalho, dinheiro, tempo e família? Poderia uma mãe não se sentir às vezes vitimada em razão dos seus filhos pequenos não permitirem que ela evolua profissionalmente? Se estamos cercados pela pornografia, como podem até mesmo aqueles cujo casamento é saudável e aqueles cuja moral é correta não serem afetados pela impureza? Numa cultura religiosa preocupada com números, tamanho e quantidade, haveria alguém isento da culpa de pragmatismo na busca do sucesso ou de inveja de quem aparentemente possui mais do que nós? Numa cultura política convencida de que o esforço humano é o caminho para a glória, haveria alguém isento de avidez pelo poder? Não, numa cultura de pecado arraigado não há ninguém imaculado, mas isso não significa que o pecado seja invencível. Segundo alguns padrões, nossos desafios sempre parecerão generalizados e esmagadores, mas por meio do evangelho devemos perceber também que eles podem ser superados. 


			A oposição pode ser vencida (1.1c)


			Paulo identifica apenas a localidade geográfica desses santos como sendo em Éfeso; a condição espiritual deles não estava ligada a esse local. Utilizando um paralelismo inteligente no original grego, Paulo se refere ao povo de Deus como “santos que vivem em Éfeso” – dando a localização física deles; e “fiéis em Cristo Jesus” – dando a condição espiritual deles.9 Embora cercados pelo paganismo, eles estavam, no entanto, seguros em Cristo, não por serem pessoas consagradas, mas em razão da fé que os unia a Jesus. Aqui mais uma vez o apóstolo declara, como de praxe em suas cartas, a beleza e os benefícios da nossa união com Cristo. Embora problemas e tentações nos cerquem, eles não nos derrotam. Permanecemos santos de Deus por causa da nossa união com Jesus. Mais uma vez Paulo tira o foco de nós mesmos como a resposta aos desafios que são maiores que nós. Quando o pecado é generalizado, prevalecemos não pela nossa força, mas pela virtude do poder consagrador do Deus, que é nosso somente mediante a fé. 


			Reconheça a força da sua mensagem (1.2)


			Na sua saudação no início, Paulo apresenta o tema que deseja comunicar no restante do livro: “graça a vós outros e paz, da parte de Deus, nosso Pai, e do Senhor Jesus Cristo” (Ef 1.2). Os cristãos de Éfeso estavam vivendo no meio de um paganismo flagrante e poderoso. Eles tinham a vida ameaçada por ele e eram tocados por ele; no entanto, o apóstolo está oferecendo graça em meio ao pecado e paz em meio aos dilemas de consciência e provável perseguição. Como é possível ter esse tipo de esperança em meio a esses tipos de dificuldades?


			O poder da graça (1.2a)


			Paulo pode oferecer essa esperança porque a graça e a paz que ele oferece não têm origem humana, mas são concedidas “da parte de Deus, nosso Pai, e do Senhor Jesus Cristo”. E, portanto, não têm as limitações naturais do poder e do esforço humano. Essas palavras são comuns no início das cartas de Paulo (Rm 1.7; 1Co 1.3; 2Co 1.2; Gl 1.3; Ef 1.2; Fp 1.2; 2Ts 1.2; Fm 3; também em forma abreviada em Cl 1.2; 1Ts 1.1). Com frequência tem sido observado que Paulo combina uma antiga saudação judaica de shalom (“paz”) com uma modificação cristã da saudação gentia comum. A saudação grega padrão cairein (que significa “olá” ou, lit., “alegre-se”), foi transformada em caris (que significa “graça”). Assim, por meio dessas palavras simples, Paulo ressalta a boa-nova de que Deus provê o que não podemos realizar por nossa própria conta.


			A origem divina da graça na vida de Paulo permeia a sua mensagem de muitas maneiras. Até mesmo a ordem do nome divino (Senhor Jesus Cristo) na sua saudação reflete o progresso da graça na própria vida do apóstolo. No seu zelo para alcançar aceitação divina, esse ávido judeu perseguidor, até então conhecido como Saulo, esforçava-se ao máximo para pacificar Deus, o Pai. Certo dia, porém, esse zelote foi derrubado na estrada para Damasco por uma luz ofuscante e uma voz que dizia: “Saulo, Saulo, por que me persegues?”. “Quem és tu, Senhor?”, respondeu ele. “Eu sou Jesus, a quem tu persegues”, foi a resposta (At 9.4-5). Dali em diante, Paulo começou a proclamar esse Jesus como o “Cristo” (At 9.22).


			O poder da paz (1.2a)


			A saudação de Paulo aos efésios ecoa o progresso de sua compreensão da irresistível graça divina por meio da sequência da sua vivência com as pessoas da Trindade. Quando Paulo (como Saulo) era inimigo de Deus, o Pai enviou o Filho para reivindicá-lo para si. Sem nenhum esforço da parte de Paulo – na verdade, em face dos esforços contrários de Paulo –, o Filho tomou as providências para fazer de Paulo um verdadeiro filho de Deus. Por essa razão Paulo reconhece Jesus como o Messias, o Cristo. O conhecimento de um Deus que age em benefício do seu povo sem nenhum mérito da parte deles é a graça autoevidente na vida de Paulo. Ele proclama essa graça aos efésios não simplesmente como a esperança deles, mas também como a paz deles, porque essa graça significa que Deus não leva mais em conta os pecados deles. Deus superou os obstáculos do coração humano e o poder da impiedade humana. Porque Paulo conhece essa graça, ele sente paz – e compartilha ambas, sabendo que, quando a graça é entendida como o poder misericordioso e triunfante de Deus em favor do seu povo, então o resultado é paz. 


			A paz é o que permite Paulo perseverar diante do sofrimento, quando as igrejas resistem ao seu ministério e quando seu ministério parece ser incapaz de superar os obstáculos tanto de dentro quanto de fora da igreja. Embora Paulo estivesse preso na época em que escreveu aos efésios, ele permanecia confiante no amor e no propósito de Deus. Como ele estava em paz, o ministério de Paulo prosseguia. Por meio da sua vida entendemos que a paz é o poder para o ministério, bem como o fruto da graça. Talvez seja por isso que Paulo iniciou a carta com uma promessa de paz, uma vez que o que ele diria no restante da sua carta a respeito do ministério da igreja daria motivo para muita controvérsia. 


			Nós também devemos estar cientes desse poder na paz. Estatísticas publicadas pela fundação Lilly endowment* a respeito do pastorado nas igrejas revelaram que 30% dos pastores estão indo bem – têm dom para a tarefa e parecem eficazes em seu ministério; no entanto, 40% seguem apenas improvisando conforme a necessidade – sentem-se inúteis, encurralados em becos sem saída, enveredando por trilhas que parecem cada vez mais pantanosas. Os 30% restantes se encontram em situação crítica – mal conseguem ficar em pé, sentem-se atacados por todos os lados, veem a si mesmos como fracassados, buscam desesperadamente uma saída qualquer. O que isso quer dizer é que 70% dos pastores consideram-se inadequados no ministério que exercem. Os obstáculos tornaram-se grandes demais. Os pastores perguntam a si mesmos se a situação vai algum dia mudar, e acreditam que não têm mais recursos para que consigam fazer uma diferença.


			Não é preciso ser pastor para se perguntar se os desafios do ministério são grandes demais para esperar mudanças. Alguns líderes têm lidado com crianças e adolescentes que, apesar de frequentarem a igreja, parecem endurecidos quanto ao evangelho e escravizados à cultura. Conselheiros têm atendido pessoas cujos problemas parecem tão profundos, complexos, duradouros ou ímpios a ponto de se perguntarem que mais poderia ser dito ou feito para ajudar. Muitos trabalham em ambientes em que os valores seculares deixaram de ser questionados, fazendo com que o testemunho cristão pareça antiquado e até mesmo intolerante. Alguns frequentam igrejas locais enfraquecidas por décadas de amargura, licenciosidade e indiferença.


			Se os problemas são tão grandes, a cultura tão ímpia, a igreja tão fraca e as pessoas tão humanas, então que base há para se esperar que qualquer mudança seja realmente possível?


			O apóstolo nos dá a resposta por meio das suas amáveis palavras iniciais, as quais revelam a chave para o nosso poder. O que Paulo diz que aconteceu com ele pode acontecer com outras pessoas na igreja hoje. Deus superou o pecado de Paulo, sua ira, sua índole assassina e a sua guerra contra a fé. Se Deus pode fazer isso, então podemos estar em paz sabendo que Deus é capaz de superar qualquer um dos grandes obstáculos desta vida, sejam eles produtos de nossa cultura ou da nossa própria fraqueza humana. Podemos estar em paz quanto ao que não conseguimos realizar pela nossa própria força porque a obra de Deus não depende da força humana. Não precisamos nos desesperar simplesmente porque não somos fortes o bastante para superar os nossos desafios. Quando a mensagem da graça dá o fruto da paz, então possuímos e refletimos o poder do evangelho. A fraqueza humana não é o fim da história. Deus está operando, de modo que os cristãos podem ficar em paz e prosseguir. A paz pessoal que a graça nos traz é a fonte secreta do poder para o ministério invencível.


			Confrontado com desafios enormes em Uganda, Rick Gray escreveu a respeito de um contratempo pessoal que chamou sua atenção para a fonte de poder que o capacitava a encarar a dificuldade com a expectativa de mudança:


			Enquanto revisava o primeiro rascunho do “Katekisimo” (o novo catecismo que estamos preparando) propus-me a completar um determinado número de páginas por dia. Certa tarde, à medida que o tempo passava e Mubwisi, meu querido cotradutor, debatia-se com a escolha da palavra ideal em lubwisi para exprimir o sentido do texto em inglês, eu perdi a paciência com ele e o tratei com aspereza e antipatia, impaciente por ele não trabalhar mais rápido. Minha propensão a ter o trabalho pronto me cegou para a presença de Cristo e tapou os meus ouvidos para a convicção do Espírito a respeito do meu pecado.


			A menos que eu mantenha Jesus no centro do meu ministério, não serei capaz de amar as pessoas e trazer glória para Deus. Sou liberto de minha propensão e necessidade de cumprir tarefas somente quando percebo que meu valor não está na minha capacidade de produção para Deus, mas no amor magnífico do Salvador por mim. A percepção das suas mãos cravejadas e estendidas para me abraçar me capacita a agir e a amar as pessoas ao meu redor com a mesma compaixão. Somente o amor evangélico que flui de mim para o coração dos outros me possibilita transformar a vida das pessoas com quem me relaciono em meu ministério [...]


			Assim, embora acredite que o “Katekisimo” e a disciplina na igreja de Bundimulinga são ministérios que Deus pode utilizar para mudar a vida e o coração das pessoas, também estou convencido de que, a menos que essas atividades sejam realizadas em parceria com Jesus e fundamentadas numa percepção profunda do amor que emana do Calvário, elas poderão facilmente causar mais mal do que bem.


			Rick enfrenta grandes desafios: pobreza, sistema de saúde precário, baixa qualidade de ensino, cristãos imaturos, catecismo inadequado, guerra civil e lutas pessoais. Não é de admirar que algumas vezes Rick duvide que seus esforços vão fazer alguma diferença. Apesar disso, ele sabe que a resposta aos seus questionamentos está em crer na verdade da fidelidade de Deus.


			O Deus cuja Palavra e vontade superam os obstáculos do coração de Rick não se intimida com as adversidades do mundo. Ao contrário, continua oferecendo “graça e paz” para todos aqueles que o buscam. Quando conhecemos sua graça, então podemos vivenciar a sua paz, independentemente dos desafios que enfrentamos. E essa paz nos impede de cair em desespero ou desistir. Portanto, a paz de Deus é mais poderosa que as forças opositoras do mundo e de nós mesmos. Paz é a prova e expressão do poder de Deus. Não existe nada neste mundo mais forte do que a paz que é o poder do evangelho para aquele que crê. Com essa paz o evangelho supera desafios maiores que as nossas forças e nos dá confiança e amor para enfrentar os problemas em nome de Cristo e com a sua bênção.















Notas


			







					* (N. do T.) Organização filantrópica particular norte-americana (sediada na cidade de Indianápolis, estado de Indiana, Estados Unidos) cujo propósito é promover apoio educacional e espiritual em comunidades.


				




				



					1 Um público gentio é evidente à luz das referências a “vós, gentios” em Efésios 2.11 e 3.1 e na ênfase de Paulo no seu papel de apóstolo aos gentios nessa carta (3.1-12; cf. Rm 11.13; 1Tm 2.7). Isso não exclui a possibilidade de que também estivesse se dirigindo a cristãos judeus, o que explicaria sua ênfase na unidade da igreja (tanto judeus quanto gentios) em 2.11–3.7.


				


				

					2 A prisão de Paulo está implícita em Efésios 4.1 (cf. 3.13; 6.20). Provavelmente, trata-se do mesmo período em que escreveu Colossenses e Filemom, uma vez que o mesmo mensageiro, Tíquico, é o portador da carta (Ef 6.21-22; Cl 4.7-9; observe, porém, 2Tm 4.12; Tt 3.12; At 20.4), e também acompanha Onésimo (Cl 4.9; cf. Fm 10-14).


				


				

					3 Nas suas saudações iniciais, com frequência Paulo apresenta seu apostolado como resultado da vontade de Deus (1Co 1.1; 2Co 1.1; 2Tm 1.1). No contexto dos primeiros versículos de Efésios, esse tema é ainda mais importante em vista da ênfase na vontade operativa de Deus na predestinação dos crentes para adoção e glória (Ef 1.5,11-12; cf. 1.9).


				


				

					4 Alguns manuscritos gregos antigos omitem as palavras “que vivem em Éfeso”. Isso levou a três interpretações: (a) a carta original incluía essas palavras, mas elas foram omitidas em alguma das primeiras cópias; (b) a carta original foi escrita para circular pelas várias igrejas da Ásia Menor (incluindo a igreja de Éfeso), de modo que havia um espaço em branco para ser preenchido com o nome da igreja em que fosse lida; (c) a carta original não informava o nome da igreja (ou igrejas da Ásia Menor) para a qual foi enviada (mas posteriormente a igreja de Éfeso personalizou a carta para os seus membros). Qualquer que seja a posição aceita, o contexto cultural de Éfeso no 1º século certamente esclarece o tipo de contexto social do público de Paulo na Ásia Menor.


				


				

					5 Embora Trajano tenha governado depois de Paulo, a antiga prática do culto ao imperador em Éfeso (antes mesmo da época de Paulo) é evidenciada na construção do templo dedicado a Júlio Divino e à Deusa Roma, por volta de 29 a.C. (Dião Cássio. Roman history 51.20.6-8).


				


				

					6 A Biblioteca de Celso, construída pouco depois de Paulo, reflete muito bem a prioridade e a filosofia da era greco-romana.


				


				

					7 Nas suas cartas, Paulo geralmente se refere aos seus leitores como “santos”, especialmente em sua saudação inicial às igrejas (em todas as cartas, exceto Gálatas e 1Tessalonicenses). O grego hagios é de fato um adjetivo geralmente utilizado no Antigo Testamento para se referir a Deus, ao templo e aos sacerdotes, como também aos sacrifícios, aos dias especiais e aos objetos dedicados ao culto ao Senhor. Esse adjetivo também era aplicado a toda a nação de Israel no Antigo Testamento (p. ex., Êx 19.6), isto é, ao povo chamado para viver “consagrado” ao Senhor (p.ex., Êx 22.31; Lv 11.44-45; 19.2; 20.7-8; Nm 15.40; Dt 7.6).


				


				

					8 Marcus Barth, citado por HUGHES, Kent. Ephesians: the mystery of the body of Christ. Preaching the Word. Wheaton, Israel: Crossway, 1990, p. 18.


				


				

					9 Se a frase “que vivem em Éfeso” não for considerada original, então o texto grego deveria ser lido “aos santos e fiéis em Cristo Jesus”. Mesmo assim, os leitores de Paulo continuam sendo referidos como “santos” e “fiéis” (cf. Cl 1.2). O termo “fiéis” provavelmente se refere à condição deles como crentes em Cristo Jesus (cf. 1Tm 4.12; veja também 2Co 6.15; 1Tm 4.3,10; 5.16; 6.2; Tt 1.6; além disso, cf. At 10.45; 1Pe 1.21).
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			O propósito do Pai


			Efésios 1.3-6


			[image: ]


			[...] e em amor nos predestinou para ele, para a adoção de filhos, por meio de Jesus Cristo, segundo o beneplácito de sua vontade, para louvor da glória de sua graça, que ele nos concedeu gratuitamente no Amado1 (Ef 1.4-6).


			Há alguns anos, meu filho mais velho, na época cursando o último ano do ensino médio, passou por várias etapas municipais e regionais para obter uma vaga no torneio estadual de luta livre. Ficamos muito felizes com essa bênção, porém a nossa alegria perdeu parte do brilho em razão do que ele teria de abdicar a fim de participar do campeonato. A luta estava marcada para o mesmo fim de semana em que ele deveria prestar um exame, em outro Estado, para concorrer a uma bolsa de estudo universitária muito cobiçada, para a qual ele também havia sido selecionado. Um grande privilégio e não pouco dinheiro estavam em risco de serem perdidos caso ele não competisse pela bolsa. Mas o que poderíamos fazer? Como poderíamos dizer a esse jovem que havia se esforçado tanto pelo seu esporte, seu treinador e seu time: “Você não pode competir no torneio estadual porque queremos economizar algum dinheiro”? Ele e nós iríamos lamentar por isso pelo resto da nossa vida. Então, bolamos um plano: caso ele se saísse bem no torneio, nós o apoiaríamos até o final; porém, caso não tivesse uma boa colocação logo nas primeiras etapas, sairíamos do torneio no mesmo instante, independentemente da hora, do dia ou da noite, e seguiríamos direto para o exame seletivo da bolsa de estudo. Qualquer um dos resultados seria considerado uma bênção de Deus e motivo de louvor.


			Parecia um plano muito bom até o momento em que eu e minha esposa paramos para considerar sobre o que deveríamos orar. Deveríamos orar pela bênção de vencer o torneio, ou deveríamos orar pela bênção de conseguir a bolsa? Não podíamos orar para que perdesse o torneiro, mas também não queríamos que perdesse a bolsa. O que deveríamos fazer?


			Assim que a luta começou, não houve qualquer dúvida quanto ao que deveríamos fazer. Quando você vê seu filho diante de milhares de espectadores lutando com todas as forças contra um oponente muito musculoso, não há questão quanto ao que o pai faz. Ele grita o mais alto que conseguir: “Vá, filho! Lute! Derruba ele! Joga no chão!” Um pai grita o mais alto que consegue para incentivar seu filho nessa competição. Os gritos são um meio de o pai dizer: “Estou com você na sua luta, meu filho”. Obviamente, quando um pai está gritando esse tipo de incentivo a um filho que está lutando, aqueles que estão ao seu lado podem não aceitar isso muito bem. As palavras deles são tão altas e vigorosas, sua voz tão estridente, que aqueles que não são pais podem não entender; podem até se sentirem ofendidos. Mas os filhos que precisam do incentivo entendem.


			Quando estamos lutando contra as forças espirituais que estão nos desafiando e que, às vezes, parecem nos esmagar, podemos nos perguntar: “Será que meu Pai celestial está torcendo mim? Será que ele ainda quer que eu vença? Ou será que minhas concessões e fraquezas fizeram com que ele se afastasse de mim?” A passagem bíblica citada acima representa os gritos de incentivo do Pai celestial aos seus filhos que enfrentavam grandes forças ímpias em Éfeso. As palavras que ele usa são mais fortes do que quaisquer outras passagens da Escritura. O Pai diz coisas como: “Eu o escolhi. Eu o predestinei. Você é meu, não importa o que aconteça”. Não podemos negar que essas são palavras fortes, talvez até ofensivas; no entanto, quando as vemos no seu contexto e propósito de abençoar e incentivar cristãos que estão lutando contra fortes inimigos espirituais, então percebemos que essas palavras representam motivo de louvor ao nosso Pai celestial.


			Louvar o Pai é de fato o foco dessa passagem. O apóstolo diz que devemos louvar a Deus porque ele nos abençoa como nosso Pai.2 Paulo enfatiza esse tema por meio das declarações de louvor que circundam a passagem: “Bendito o Deus e Pai de nosso Senhor Jesus Cristo, que nos tem abençoado [...]” (Ef 1.3); “nos predestinou [...] para a adoção de filhos [...] para louvor da glória de sua graça [...]” (Ef 1.5-6). Entre esses louvores Paulo nos diz por que esse louvor é justificado.3


			Abençoados com a bênção de Cristo (1.3)


			Devemos louvar a Deus porque ele nos abençoa com a bênção de Cristo: “o Deus e Pai de nosso Senhor Jesus Cristo, que nos tem abençoado com toda sorte de bênção espiritual nas regiões celestiais em Cristo” (Ef 1.3). Realmente, precisamos da última parte desse versículo para que possamos explicar a primeira parte. A expressão “em Cristo” nos lembra de que a nossa “bênção espiritual” inclui vários elementos importantes.


			Estamos unidos a Cristo (1.3a)


			Nos versículos 3-12, Paulo faz 12 referências de vários modos à união espiritual do cristão com Cristo. Essas palavras aparecem com tanta frequência que poderiam provocar falta de sensibilidade quanto ao seu significado. No entanto, é possível recuperar o impacto que Paulo deseja causar no nosso coração por meio de um exame minucioso do texto até o final do capítulo, em que Paulo identifica aquele a quem estamos unidos. Ele é o Filho de Deus Pai que ressuscitou e está sentado à sua direita


			nos lugares celestiais, acima de todo principado, e potestade, e poder, e domínio, e de todo nome que se possa referir não só no presente século, mas também no vindouro. E pôs todas as coisas debaixo dos pés e, para ser o cabeça sobre todas as coisas, o deu à igreja, a qual é o seu corpo, a plenitude daquele que a tudo enche em todas as coisas. (Ef 1.20-23)


			Paulo diz que estamos unidos àquele que está acima de todo poder e autoridade terrenos, tanto na era atual como na vindoura. Ele é o Senhor. No entanto, compartilhamos da sua honra e das suas bênçãos por estarmos unidos a ele.


			O apóstolo especifica as bênçãos: Cristo ressuscitou de entre os mortos com poder sobre o pecado e a morte; ele está assentado nos céus ao lado do Pai; seu poder e seus privilégios ultrapassam tudo o que existe neste mundo; nós compartilhamos da sua glória. Ele tem autoridade sobre todas as coisas, e tudo o que é precioso na igreja e no mundo está cheio dele. E de todas essas bênçãos nós compartilhamos pela maravilhosa graça de estarmos unidos a Cristo. 


			Nós nos esforçamos para apreender toda a excelência e glória do privilégio e da glória da nossa união com Cristo. A beleza do pôr do sol, a força de uma tempestade, a pureza da oração de uma criança, a majestade da glória de um herói, a maravilha da paixão do amor e, na ausência dessas coisas terrenas, a esperança da glória eterna. Tudo isso provêm dele, está sob a autoridade dele, subsiste por meio dele e reflete a maravilha, a majestade, a pureza, o poder e a beleza de quem ele é. E, por causa da nossa união com ele, tudo isso pertence a nós também.


			Nós estamos no céu com Cristo (1.3b)


			Se todas essas maravilhas são nossas para desfrutarmos delas, então uma canção vem à nossa mente: “Heaven, I’m in heaven...” [“Céu, eu estou no céu...”]. É exatamente isso o que o apóstolo tem em mente na primeira parte do versículo 3. Ele nos lembra de que as bênçãos de Cristo não se referem apenas à nossa união com ele, mas que, por meio dessa união, também estamos com ele no céu.


			Paulo diz que Deus “nos tem abençoado [tempo passado] com toda sorte de bênçãos espirituais nas regiões celestiais” (Ef 1.3). Isso quer dizer que Deus está lá em cima, no céu, nos abençoando aqui embaixo? Sim, mas quer dizer mais do que isso. Mais adiante Paulo utiliza palavras semelhantes para nos lembrar de que Deus ressuscitou Jesus “dentre os mortos” e o colocou “à sua direita nos lugares celestiais” (Ef 1.20). Jesus está nas regiões celestiais; os cristãos estão unidos a ele. Então, onde estamos? É evidente: somos também abençoados com toda sorte de bênçãos espirituais nas regiões celestiais.4 Isso é exatamente o que Paulo diz no capítulo seguinte: “e, juntamente com ele, nos ressuscitou [tempo passado], e nos fez assentar nos lugares celestiais em Cristo Jesus” (Ef 2.6).5


			Por causa da nossa união com Cristo, que está no céu, também nós estamos no céu com Deus. O apóstolo nos incentiva a louvar a Deus não tanto porque o Pai está no céu nos abençoando, mas porque estamos lá com ele e sendo abençoados por ele. Assim como o inferno é a total e consciente separação das bênçãos de Deus, a dimensão espiritual do céu é a total e consciente união com Deus. Na nossa união com Cristo, já somos participantes dessa realidade espiritual, embora isso não seja totalmente efetivado até que estejamos no nosso estado glorificado, libertos do nosso corpo mortal e das limitações da nossa existência temporal. Isso significa que já vivenciamos aspectos do céu, embora ainda não tenhamos chegado lá.


			Os benefícios desse “já e ainda não”, já foram declarados por Paulo: graça e paz (Ef 1.2). Embora ainda tenhamos de enfrentar dificuldades, perigos e os enganos do nosso próprio coração, o céu e todos os seus benefícios já nos pertencem. O efeito deste “já e ainda não” pode ser comparado a uma situação que passei com minha família algum tempo atrás. Temos o costume de passar as férias numa cabana situada à beira de uma floresta. Em certas épocas do ano, essa floresta se torna tão densa que, quando estamos fazendo nossas caminhadas, é difícil encontrar o caminho que leva até a cabana. Certa vez, em meio a uma caminhada nessas condições, à medida que a noite se aproximava percebemos que não estávamos conseguindo encontrar as referências costumeiras para o caminho de volta. Então, começamos a caminhar em linha reta, caminhando mais ou menos em direção ao ponto em que achávamos que a nossa cabana deveria estar. A escuridão aumentava cada vez mais e nada de aparecer qualquer marco familiar. As crianças começaram a pensar que estávamos perdidos, mas eu fingi que tinha tudo sob controle, como se soubesse onde estávamos. Porém, a certa altura percebi que teria de dizer a verdade e me virei para falar com eles. Foi nesse momento que notei, com o canto do olho, uma luz que vinha da cabana. A escuridão e a mata fechada haviam feito com que passássemos por ela sem perceber. Ao ver a luz, porém, eu soube que estávamos salvos. Ainda estávamos no meio do mato, mas a luz era o sinal de que estávamos salvos e em segurança. Qual foi a minha reação quando me senti “em casa”? Alívio e paz. 


			Paulo espera de nós uma reação semelhante. Ele não promete que nunca teremos de atravessar florestas densas e escuras. Provações ainda permanecem, doenças virão, as finanças ainda serão motivo de preocupação, trabalho e relacionamentos continuam difíceis, e nossos próximos passos podem permanecer incertos, mas em Cristo já estamos em casa. Não precisamos nos preocupar se o Senhor proverá lugar para nós ou mesmo se nos receberá, porque ele já nos uniu à sua família por meio do seu Filho e nos incluiu nos seus propósitos. Isso nos dá confiança para encarar as adversidades com coragem, seja dentro ou fora da igreja. Como o salmista, dizemos: “O Senhor está comigo; não temerei. Que me poderá fazer o homem?” (Sl 118.6). Essa confiança permite que estejamos menos preocupados com o custo de uma despesa inesperada e aumenta a disposição para o chamado divino de viver fielmente, menos preocupados com a ira de um chefe ranzinza e mais dispostos a nos entregar aos cuidados de Deus. Como temos a segurança eterna que as privações deste mundo não podem desmentir, somos capazes de nos manter firmes quando outros exigem transigência, a perseverar na educação de um filho que ameaça nos odiar caso continuemos a discipliná-lo. A realidade de nossa condição celestial em Cristo torna os desafios terrenos menos intimidadores, embora não menos reais.


			No entanto, o que acontece quando não nos sentimos dignos de tal honra ou merecedores de tais bênçãos? E se enfrentarmos provações e tentações como acontecia com os efésios?


			Abençoados com a posição de Cristo (1.4-5)


			Devemos louvar a Deus não somente porque nos concedeu as bênçãos de Cristo, mas também porque nos concedeu a posição de Cristo. As bênçãos espirituais nos pertencem porque, pela nossa união com Cristo, temos a sua santidade e a sua posição de Filho.


			A santidade de Cristo (1.4)


			O apóstolo diz que Deus “nos escolheu, nele, antes da fundação do mundo, para sermos santos e irrepreensíveis perante ele” (Ef 1.4). Essa fraseologia de Paulo revela o propósito de Deus: fomos escolhidos para ser “santos e irrepreensíveis perante ele”.6 Essa descrição transmite o duplo benefício da nossa união com Cristo por meio de nossa santificação diante de Deus: algo foi removido de nós e algo foi acrescentado. 


			Em virtude da nossa união com Cristo a nossa culpa foi removida. As coisas que nos envergonhavam e merecidamente nos condenavam já não são mais levadas em consideração. Assim como Cristo é imaculado, nós também somos “irrepreensíveis”7 pela virtude da sua obra a nosso favor.8 Paulo vai explicar esse processo mais adiante no capítulo, mas por ora ele identifica o resultado da obra do Salvador: a remoção de nossa culpa e vergonha; fomos tornados irrepreensíveis.


			Os efeitos da vergonha e da culpa podem ser espantosamente reais e durarem muito tempo. Recentemente um pastor confidenciou-me ter descoberto que era muito bom em fazer funerais – mas acrescentou uma estranha confissão. Ele disse: “Tenho o dom de discernir o caráter de uma pessoa e associá-lo ao evangelho, mas odeio visitar a família depois do sepultamento. Não há um roteiro para essas visitações, e eu sei que corro o risco de parecer mau. Essa descoberta me fez perceber que me preocupo mais em impressionar as pessoas do que em efetivamente ajudá-las”.


			A percepção da necessidade de impressionar os outros fez com que esse pastor buscasse aconselhamento. Nas nossas sessões, ele me confidenciou o seguinte: “Essa necessidade de impressionar ficou mais forte depois da quarta série. Sempre fui um bom aluno, mas nessa época fiquei doente e perdi muita matéria. Por causa disso, me saí muito mal numa prova matemática, tão mal que a professora escreveu meu nome no quadro-negro, indicando que eu ficaria em recuperação. Quando vi meu nome ali, comecei a passar mal, a ponto de forçar a professora a me levar para casa, pensando que eu estava doente, mas na verdade era um sentimento de culpa por eu não estar preparado. Desde então tenho me esforçado para nunca mais passar vergonha”.


			A vida nunca permitirá que fiquemos livres da vergonha. Nossas fraquezas, pecados e as incertezas têm o potencial de nos envergonhar diante daqueles que estão na terra e no céu. No entanto, a glória do evangelho está no fato de que nosso Pai celestial apagou o nosso nome do quadro-negro – o escrito de dívida que era contra nós ele removeu e o pregou na cruz (Cl 2.14). Deus não nos culpa mais pelas coisas que nos causam vergonha.


			Além de remover a culpa, a nossa união com Cristo também nos supre com sua justiça. Diante do pai, somos “santos” e irrepreensíveis. A justiça que Cristo obteve por meio de sua obediência perfeita é imputada a nós. O próprio Deus nos supre com a santidade que ele mesmo exige, mas não pelas nossas obras, e sim pela nossa união com seu santo Filho, que compartilha conosco sua condição de santidade. Isto é motivo para nos maravilharmos: Deus me vê como alguém tão santo quanto seu próprio Filho. Ele não apenas anulou as minhas dívidas como também depositou na minha conta as riquezas da justiça de Cristo (veja também 2Co 5.21). Depois de nos perdoar, Deus não deixa a nossa conta zerada. Ao contrário, abre os cofres celestiais para derramar as bênçãos da sua graça, agora totalmente desimpedidas por causa da obediência de Cristo. A Bíblia diz: “Aquele que não poupou o seu próprio Filho, antes, por todos nós o entregou, porventura, não nos dará graciosamente com ele todas as coisas?” (Rm 8.32). Tendo removido nosso pecado, o Senhor também nos supre com tudo o que é necessário de toda a sua criação – presente ou futura – para nos abençoar da melhor maneira possível com as riquezas da justiça do seu Filho. Porém, podemos perguntar: como é possível que criaturas tão desprezíveis como nós recebam tais bênçãos? A resposta está no fato de que o Senhor nos concede não apenas os benefícios da santidade de Cristo, mas também a condição de filho que Cristo tem. 


			Filiação em Cristo (1.5)


			O Pai “nos predestinou para ele, para a adoção de filhos, por meio de Jesus Cristo, segundo o beneplácito de sua vontade” (Ef 1.5). Essa frase explica o objetivo da nossa predestinação por Deus. Foi da vontade e do prazer de Deus adotar-nos como membros da sua família por meio da obra de Cristo. Não devemos deixar de observar as notáveis declarações nos versículos 2 e 3. Em primeiro lugar, nos é dito que a graça e a paz provêm de Deus nosso Pai (Ef 1.2). Segundo, que devemos louvar o Deus e Pai de nosso Senhor Jesus Cristo. Se Deus é o Pai de Jesus e meu Pai também, então sou irmão de Cristo e filho do Pai celestial. Não através de alguma obra realizada por mim mesmo, hoje eu tenho a mesma posição do meu Senhor Jesus, como um filho do Pai. O que isso significa é articulado belissimamente num relato no livro do teólogo Robert Peterson sobre adoção. Uma mulher chamada Lisa escreve:


			A adoção me encanta porque representa o antídoto perfeito para o legalismo [...] [O legalismo] era a coisa mais importante na minha vida. Eu vivia tentando ser a melhor pessoa possível para Deus, mas caí em desespero quando percebi o quanto essa tarefa era impossível. No profundo íntimo do meu ser, eu temia apenas uma coisa: fazer algo tão terrível a ponto de perder a salvação. Embora a igreja em que fui criada pregasse a certeza da salvação, muitas vezes eu me questionava se cria nisso simplesmente porque desejava que fosse verdade. Essa confusão tinha origem no fato de que as igrejas que frequentei, embora afirmassem crer na certeza da salvação, pregavam uma lista de itens que todo “bom cristão” deve cumprir. Fiquei com a impressão de que ser deficiente em qualquer dessas áreas era um sinal de que a pessoa nunca havia sido realmente salva. 


			Aprender a respeito da adoção me trouxe muitos esclarecimentos. A adoção é um procedimento legal que assegura a identidade da criança numa nova família [...] Deus não nos escolhe para ser o nosso pai de criação. Não somos expulsos da família por causa do nosso comportamento. Não precisamos nos preocupar, dia após dia, se somos bons o suficiente para permanecer na família [...] Nada pode desfazer o processo judicial que me uniu a Cristo. Jesus morreu para me redimir. Ele assinou o documento de adoção com seu sangue, por assim dizer. Nada pode anular a obra que ele realizou a meu favor. Libertei-me do medo de perder a salvação. Aleluia!9


			Deus nos ama porque estamos unidos ao Filho a quem ele ama. Por causa dessa união, somos adotados pelo Pai e temos todos os direitos, privilégios e afetos que o próprio Filho de Deus recebe de Deus. Na antiga sociedade romana, a adoção enfatizava os direitos e privilégios da filiação. Essa era uma das analogias favoritas de Paulo para se referir à nossa vida espiritual (Rm 8.15,23; Gl 4.5). Nos dias de Paulo, o chefe de família adotava um filho (geralmente um homem adulto) a fim de repassar a ele o nome e a herança da família. Observe como a herança dos santos é também importante mais adiante em Efésios 1.11,14; cf. 1.18.10


			Essas bênçãos são realmente maravilhosas: a santidade e a posição de filho de Cristo nos pertencem. A posição que ele tem diante de Deus, nós também temos mediante a nossa união com ele. Porque Deus fez provisão para que nós recebêssemos a bênção e a posição de Cristo, temos razão mais que o suficiente para louvá-lo. 


			Abençoados somente por meio de Cristo (1.5-6)


			Como recebemos do Pai essas bênçãos e essa posição de Cristo? Paulo responde a essa pergunta ao repetir seu objetivo de que louvemos o Pai. “[E] nos predestinou para ele [...] por meio de Jesus Cristo, segundo o beneplácito de sua vontade, para louvor da glória de sua graça, que ele nos concedeu gratuitamente no Amado” (Ef 1.5-6).


			A salvação não provém da vontade humana (1.5)


			Qual é o preço dessas bênçãos da graça? Paulo diz que as bênçãos da salvação são oferecidas “gratuitamente”, e o que isso realmente quer dizer é a principal mensagem da passagem. Apenas Deus deve ser louvado pela nossa salvação porque ela nos é oferecida sem nenhuma causa humana.


			Repetidas vezes nessa passagem Paulo insiste na exclusividade da causa divina: Deus nos escolheu em Cristo (Ef 1.4), não por causa de qualquer coisa em nós. Foi sua decisão nos unir a seu Filho. De fato, a iniciativa humana parece ser propositalmente desconsiderada quando nos é dito que Deus nos escolheu antes da criação do mundo (Ef 1.4). Antes que pudéssemos fazer qualquer obra meritória, Deus escolheu nos amar (2Tm 1.9; Rm 8.26-39, esp. 29-30,33). E, ao ignorar os preconceitos da sua época (e da nossa) e ir até mesmo antes da criação para identificar a fonte desse amor, revela que o Senhor nos escolheu antes que realizássemos qualquer feito pessoal, familiar ou patriótico que nos tornasse merecedores do seu amor (veja também Rm 16.13; Cl 3.12; 2Tm 2.10; Tt 1.1; 1Ts 1.4).


			Alguns comentaristas debatem sobre se a eleição em Efésios 1.4-6 é corporativa (um grupo de pessoas é eleito) ou individual (cada pessoa é eleita). Embora a dimensão corporativa não deva ser descartada, insistir que a eleição é meramente corporativa equivaleria a ignorar o modo como as bênçãos pessoais de termos sido “escolhidos” e “predestinados” (Ef 1.4-5) fazem parte do quadro maior das bênçãos espirituais que Paulo descreve em Efésios 1.3-14; e essas outras bênçãos espirituais sem dúvida têm dimensões individuais (p. ex., a redenção, o perdão e o selo do Espírito Santo).11


			Acontecimentos atuais podem nos ajudar a entender a razão para Deus ter revelado seu amor eterno aos cristãos num lugar como Éfeso. Como todas as cidades, Éfeso estava cheia de impiedade, e o mal generalizado era tão desalentador quanto tentador. A mensagem do amor preveniente de Deus deve ter sido vital para essa igreja em formação que incluía gentios supostamente “indignos”. Entendi mais a respeito da natureza vital desse tipo de amor quando recentemente ouvi um plantador de igrejas descrever a sua experiência de estabelecer uma igreja no centro de Nova Orleans. A igreja do centro da cidade tinha apenas duas famílias intactas. Essa congregação de 40 pessoas estava enfrentando a possibilidade de 15 dos seus membros saírem porque queriam deixar a agitada cidade. O alcoolismo é generalizado na comunidade (ele comentou sobre uma festa na creche dos seus filhos em que havia barris de cerveja para os adultos). O estrangulamento de pobreza prende as pessoas há gerações. A corrupção continua sendo comum demais para ser notícia. A última empresa listada entre as 500 maiores do mundo (segundo a Revista Fortune) havia deixado a cidade anos atrás – muito antes que o furacão Katrina destruísse o que havia permanecido. Os cristãos da cidade lutavam para manter qualquer visão de Deus entre eles e qualquer esperança de mudança. A situação deles nos lembra da situação aparentemente irremediável dos cristãos em Éfeso. A percepção dessa impotência ajuda a explicar por que Paulo procuraria suprir esperança ao escrever sobre o amor eterno e imutável de Deus. Se ele estivesse escrevendo hoje, seria como se estivesse citando a letra de uma música de Dan Fogelberg:


			Mais do que há peixes no oceano,
Mais alto do que qualquer pássaro já voou, 
Mais do que há estrelas no céu,
Eu o tenho amado.*


			

			Que diferença faria para o seu coração e para o seu zelo saber que Deus o ama desde sempre, mesmo que você e sua igreja estejam lutando para sobreviver? A mensagem do amor eterno e inabalável de Deus pela sua igreja é um incentivo tão poderoso para as igrejas em dificuldade dos dias atuais como foi para as comunidades recém-criadas na época de Paulo.


			O apóstolo usa a segurança da predestinação para fortalecer a igreja na sua luta contra o mal e o desânimo. Essa perspectiva não responde a todas as nossas perguntas lógicas a respeito da predestinação; no entanto, o entendimento do propósito de Paulo nos ajuda a contextualizar corretamente a nossa apresentação dessa preciosa doutrina quando falamos com outros. A predestinação nunca foi intencionada para servir de um bastão doutrinário, usado para obrigar as pessoas a reconhecer a soberania de Deus. Em vez disso, a mensagem de que o amor divino precede as nossas realizações e vai além dos nossos erros tem por objetivo nos dar uma profunda sensação de confiança e segurança no amor de Deus, de modo que não nos desesperemos em situações de grande dificuldade, sofrimento e vergonha. 


			A salvação vem somente por meio do amor de Deus (1.6)


			Esse foco relacional é mais claro quando a palavra “predestinação” é de fato usada. Paulo quer que entendamos que a salvação vem somente por meio do amor divino. Assim, ele diz que Deus nos predestinou para sermos adotados como seus filhos segundo o beneplácito da sua vontade, não com base no beneplácito da nossa vontade. (Ef 1.5).


			Já havíamos encontrado essa linguagem de Deus escolhendo alguém pela divina vontade nos versículos iniciais da carta.12 Ali, Paulo disse que ele era um apóstolo de Jesus Cristo de acordo com a vontade de Deus (Ef 1.1). O que poderia ser mais óbvio para esse apóstolo, anteriormente chamado Saul? Ele estava indo numa direção para prender e matar cristãos, com todo o seu coração e alma voltados à hostilidade contra Cristo, quando subitamente, na estrada para Damasco, Cristo fez com que Paulo retornasse. Paulo sabia muito bem que não havia se tornado luz para os gentios por sua própria vontade. Deus fez algo em e para Paulo, que o apóstolo reconhece que estava além do seu desejo ou escolha. Agora, Paulo utiliza a mesma linguagem que utilizou para se referir ao seu apostolado para explicar o que faz do cristão um filho de Deus.


			Essa reviravolta na vida de Paulo me faz lembrar de um inverno em que meio metro de neve nos prendeu em casa por vários dias. Por fim, entediados, minha esposa e eu tiramos o nosso velho Ford Pinto da garagem e saímos para dar uma volta. Tentamos seguir pela rua principal que leva ao centro. Embora boa parte da neve tivesse sido removida das ruas, ainda restava uma camada considerável de gelo. Descobri um dos sulcos enquanto rodávamos para o norte. O carro tremeu e, subitamente, sem qualquer planejamento ou esforço da minha parte estávamos seguindo na direção sul, pelo outro lado da pista. “O que você fez?”, perguntou minha esposa. “Não fiz nada”, respondi. Estávamos indo diretamente para casa. Uma força além das minhas ações e meus desejos nos levou para um caminho diferente do que havíamos planejado.


			Pense em quantas vezes ouvimos relatos semelhantes de pessoas que Deus resgatou do fundo do pecado. Penso num bom amigo meu que Deus salvou de uma vida de rebeldia e raiva contra a igreja. Quando ele se tornou cristão, quis ir à frente e relatar como Deus o havia salvado. Porém, era um cristão tão recente que não sabia o que deveria dizer. Assim, num discurso cheio de irreverências, ele disse que foi uma maldita (mas ele não disse maldita) boa coisa que Deus tivesse se apoderado dele, do contrário teria certamente acabado no inferno. Alguns arregalaram os olhos diante da linguagem que ele usou, mas os cristãos realmente maduros vibraram. Eles diziam entre si, “Veja o que Deus fez. Ele tirou um tição do fogo e salvou um homem que obviamente não poderia salvar a si mesmo porque era da vontade de Deus fazer isso. O amor de Deus não é de fato grande?” 


			Essa explicação sobre a necessidade de Deus nos escolher porque não podemos salvar a nós mesmos obviamente não responde à pergunta sobre por que alguns são tirados do perigo espiritual e outros não. Essas são perguntas difíceis, mas Paulo ainda não chegou ao ponto de tratá-las nessa carta. Ele está simplesmente dizendo que Deus nos torna possessão dele e nos ama, embora saibamos que não somos bons o suficiente e não merecemos a sua afeição. De fato, saber que não somos bons o suficiente nem capazes de nos salvar por nós mesmos é um dos sinais de que Deus colocou o seu Espírito em nós. A salvação não está relacionada ao mérito, mas à graça. Precisamos saber disso para que, quando nos sentirmos indignos do amor de Deus aos nossos olhos, possamos nos lembrar de que não somos de Deus por algo que tenhamos feito. Deus nos “agraciou”13 (v. 6, lit.);14 não foi por mérito, circunstâncias ou decisão nossas. “E em amor nos predestinou para ele, para a adoção de filhos, por meio de Jesus Cristo, [...] para louvor da glória de sua graça, que ele nos concedeu gratuitamente [lit., “nos agraciou”]” (Ef 1.4b-6).15


			Paulo não está usando a doutrina da predestinação para separar cristãos, para instilar orgulho pelo fato de termos sido escolhidos, para nos gloriar de qualquer conhecimento especial sobre como Deus trabalha, mas simplesmente para assegurar os cristãos que estão sob grande pressão de que Deus os amou e os ama à parte de qualquer mérito que eles possam ter. Em outras palavras, a predestinação tem o objetivo de abençoar o coração dos cristãos. Ela não é intencionada para discussões intermináveis; ela não é uma desculpa para deixar de evangelizar; ela é nossa base de consolo quando estamos diante das limitações das nossas ações, desejo e escolhas. Erramos quando, às vezes, fazemos da predestinação a fonte do nosso orgulho (i.e., temos uma posição que outros não têm; sabemos de algo que outros não sabem; somos melhores teólogos por não fugirmos de verdades difíceis), em vez de uma base firme para todos aqueles que lutam com seus próprios pecados e com as tribulações do mundo. A estes, Deus diz: “Amei vocês antes da criação do mundo. Não duvidem de mim agora”. A predestinação é o brado de amor eterno do nosso Pai celestial, o grito que ecoa nos nossos cânticos de louvor e gratidão à medida que as nossas forças são renovadas por meio da certeza do cuidado divino. Quando a predestinação é corretamente ensinada, ela produz o que Paulo diz que é seu objetivo: louvor a Deus pela sua graça gloriosa e paz ao seu povo (v. 3,6).


			Um ex-aluno do Covenant Seminary, que tinha uma paixão especial por evangelismo, contou-me a respeito de um homem que foi conversar com ele depois do culto. Esse homem, que frequentava a igreja há aproximadamente seis anos, confessou que “sabia” tudo sobre o evangelho, mas não cria em Jesus. No gabinete do pastor esse homem confessou que seu maior temor, e o que o havia impedido de aceitar a fé, era o medo de que não fosse predestinado. Com grande sabedoria, meu amigo pastor respondeu o seguinte: “É bem coisa do Maligno colocar esse tipo de dúvida no seu coração. Ele nos confunde ao colocar em primeiro lugar aquilo que deveria ser a nossa última preocupação. Você se angustia com a predestinação sem nem mesmo crer em Jesus. A predestinação é para aqueles que já amam a Jesus para assegurar a eles que seus erros não destroem o seu amor por eles”. É claramente esse o objetivo de Paulo ao escrever aos santos de Éfeso. O pastor continuou: “O objetivo da predestinação não é fazer com que os incrédulos a questionem; é trazer paz ao cristão. O que você precisa neste momento é declarar a sua fé, confessar que precisa de Jesus e amá-lo. Mais tarde, Deus confirmará em seu coração que ele amou você primeiro. Por ora, basta você amá-lo, pois Deus entregou o Filho dele por você”.


			Independentemente de acharmos que a predestinação é uma questão mais de interesse do cristão que dos incrédulos, discernir o motivo do que Paulo escreve revela a sabedoria dos comentários desse pastor. Antes de respondermos por que uns são predestinados e outros não, é necessário discernirmos o motivo para o apóstolo ter escrito àqueles santos que passavam por uma situação muito difícil. “Amei vocês com amor eterno” era o grito de Deus para eles. “Antes mesmo da criação do mundo, eu os chamei. Vocês são meus”. Sem dúvida você continuará lutando com a lógica da predestinação, como todos os cristãos fazem de tempos em tempos, mas, na próxima vez que estiver lutando com o pecado, dificuldades ou fraquezas pessoais, preste atenção a este clamor que vem do céu: “Você sempre esteve em meu coração, não importa o que aconteça. Escolhi amar você antes mesmo da criação do mundo. Você é meu”. Embora esse grito possa ofender alguns, aqueles que são filhos do Pai o ouvirão como o maior incentivo possível que traz graça e paz. 


			Nosso filho foi eliminado logo na primeira fase do campeonato. Portanto, fomos até a faculdade, e ele acabou ganhando a bolsa de estudos. Foi um final de semana alucinante. No entanto, mais tarde meu filho pôde dizer: “Foi fantástico, pai. Deus tinha tudo planejado desde o início”. Como foi bom para o meu filho saber que seu Pai celestial tinha tudo planejado. Não sabíamos, e continuamos não sabendo, o motivo de as coisas terem acontecido daquela maneira, mas saber que o Pai celestial tinha tudo programado do começo ao fim deu-nos uma sensação de paz não apenas quanto àqueles acontecimentos, mas também a respeito dos acontecimentos desconhecidos que viriam. Enquanto meu filho se prepara para lutar com outras questões que certamente virão em sua vida, o conhecimento de que seu Pai celestial está sempre ali para ele, sempre no controle, e o ama sempre, é uma maravilhosa fonte de graça e paz. Louvamos a Deus pelo fato de que em todas as dificuldades que enfrentarmos, o Pai continuará gritando:


			Mais do que há peixes no oceano,
Mais alto do que qualquer pássaro já voou, 
Mais do que há estrelas no céu,
Eu o tenho amado.















Notas


			









					* Longer than there’ve been fishes in the ocean,/ 


			Higher than any bird ever flew, / 


			Longer than there’ve been stars up in the heavens,


			 / I’ve been in love with you.


				




				

					1 Por meio de expressões participiais e orações subordinadas, a frase de Paulo no grego estende-se ao longo da passagem de Efésios 1.3-14. Embora algumas edições atualizadas do Novo Testamento grego, às vezes, acrescentem vírgula ou ponto e vírgula antes dos versículos 7,11 e 13 (cada um dos quais inicia literalmente com “em quem”; a NIV traz “nele”), essa pontuação na verdade separa essas cláusulas relativas da cláusula antecedente de todas elas (i.e., Cristo, o Amado de Ef 1.5-6).


				


				

					2 Em Efésios Paulo retarda seu início comum de ação de graças (Ef 1.15-16) para, em vez disso, começar louvando a Deus pelo que ele fez (cf. 2Co 1.3-4; 1Pe 1.3-5). Esse tipo de louvor lembra bastante muitas passagens do Antigo Testamento (p. ex., Gn 24.27; Êx 18.10; 1Cr 29.10), especialmente no Livro dos Salmos (p. ex., Sl 28.6; 66.20; 72.18-19), e mostra semelhança com a antiga liturgia judaica (p. ex., as dezoito bênçãos). No grego, o termo “louvor” a Deus (eulogētos) é cognato do verbo (eulogēsas) e o substantivo (eulogia) utilizado para as bênçãos que recebemos dele; daí, a tradução da versão New American standard [que é adotada pela versão ARA, em português]: “Bendito o Deus e Pai de nosso Senhor Jesus Cristo, que nos tem abençoado com toda sorte de bênção espiritual [...]”.


				


				

					3 Observe que uma expressão de louvor semelhante também encerra toda essa passagem no final do versículo 14: “[...] em louvor da sua glória” (cf. Ef 1.12).


				


				

					4 No grego, literalmente “em/entre os celestiais”. O adjetivo “celestiais”, nesse caso, pode ser tanto masculino (nesse caso, referindo-se aos “seres celestiais”) como um adjetivo neutro (referindo-se ao “reino celestial”). É mais provável que se trate deste último, tanto por causa da natureza posicional da expressão nos versículos de Efésios 1.20 e 2.6 (referindo-se ao lugar em que Jesus está assentado) como pela indicação, em Efésios 3.10 e 6.12, de que esses seres espirituais (incluindo os demônios) habitam nos “lugares/regiões celestiais”.


				


				

					5 Nessa passagem (incluindo Ef 1.3), a conjugação no pretérito perfeito corresponde, no grego, ao tempo verbal aoristo. Embora o aoristo não obrigatoriamente se refira ao tempo passado, aqui fica implícito o “aoristo constativo” (observe que a ressurreição de Jesus e o fato de ele ter se assentado são acontecimentos passados; veja Ef 1.20). [Aoristo constativo, também conhecido como ponctiliar, compreensivo ou global, vê a ação do verbo de modo indefinida, que descreve a ação de modo sumária, sem focar no seu início ou fim, mas na ação como um todo. (N. do R.)]


				


				

					6 Veja também Efésios 5.27; Colossenses 1.22; cf. Filipenses 2.15.


				


				

					7 Grego amwmous, lit., “sem defeito”. Veja a nota 8, abaixo.


				


				

					8 No Antigo Testamento, a expressão “sem defeito” representava o grau pureza dos cordeiros levados para o sacrifício (p.ex., Lv 4.32). Consequentemente, foi utilizada pela igreja apostólica para se referir à morte sacrificial de Cristo (1Pe 1.19).


				


				

					9 PETERSON, Robert A. Adopted by God: From wayward sinners to cherished children. Phillipsburg, NJ: P&R, 2001, p. 76-78.


				


				

					10 Paulo também fala de Israel como adotado por Deus (Rm 9.4). Tanto a filiação do povo de Deus no Antigo Testamento (p.ex., Êx 4.22; Is 1.2; Os 1.10) quanto o fato de Jesus chamar seus seguidores de filhos de Deus (p.ex., Mt 5.9,45; Lc 6.35), provavelmente, forneceram importante estímulo para o ensino de Paulo a respeito da filiação do povo da nova aliança de Deus em Cristo (p.ex., Rm 8.14-23; 9.26; Gl 3.26; 4.4-7; 2Co 6.16-18).


				


				

					11 A respeito dos pronomes no plural em Efésios 1.3-14, Peter T. O’Brien comenta corretamente: “Trata-se de plurais (‘nós’, ‘vós’) comuns e não corporativos” (The Letter to the Ephesians. [Grand Rapids: Eerdmans, 1999]).


				


				

					12 A ligação é ainda mais forte no grego, uma vez que “predestinados” é, na verdade, um particípio relacionado adverbialmente ao verbo “escolher”. E, embora esse particípio possa transmitir a ideia de propósito ou de causa e efeito, é mais provável que esteja se referindo a meios. Como Deus nos escolheu? Ao nos predestinar para sermos adotados como filhos por meio de Jesus Cristo.


				


				

					13 Grego: ecaritwsen @hmas.


				


				

					14 O verbo grego caritow (“concedido de graça”) está claramente relacionado ao substantivo traduzido como graça (caris).


				


				

					15 A expressão proposicional “e em amor” pode ser interpretada tanto como a conclusão do versículo 4 (KJV, ASV [nas versões em português ARA, ARC e BJ]) como início do versículo 5 (NIV, NASB, RSV, ESV [em português na NVI]). A diferença na ARA para com a ARC, é que a ARA põe um ponto e vírgula, entendendo assim que “em amor” inicia a próxima sentença. A Nova Almeida 2017 usa um ponto-final, que é mais enfático.
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			A missão do Filho


			Efésios 1.7-10


			[image: ]


			[...] desvendando-nos o mistério da sua vontade, segundo o seu beneplácito que propusera em Cristo, de fazer convergir nele, na dispensação da plenitude dos tempos, todas as coisas, tanto as do céu como as da terra (Ef 1.9-10).


			“Você fica, você sai”. Durante uma entrevista na rádio nacional pública, um escritor descreveu uma experiência que teve num metrô de Nova York. Um homem razoavelmente bem-vestido, mas aparentemente perturbado, andava por entre a multidão, apontando para as pessoas e falando com elas usando estas palavras que indicavam escolha: “Você fica, você sai”. Não havia nenhum critério aparente para as suas escolhas. Dentre os escolhidos para ficar havia homens e mulheres, tanto brancos quanto negros, bem ou mal vestidos. Às vezes, dois ou três eram escolhidos em sequência para ficar, então, abruptamente outra pessoa teria de “sair”. “Você fica, você fica, você fica... você sai”. O doido que estava fazendo essas escolhas sem nenhuma razão aproximou-se do escritor, cujo coração começou a bater mais forte e sua respiração se tornou ofegante em antecipação à escolha que viria. Era tolo. À parte do risco potencial do homem doido, não havia nada a ganhar ou a perder em ser escolhido. Não era uma competição nem uma eliminatória. Quem se importava em vencer ou perder nesse jogo? Mas o homem continuava se aproximando e apontando jovens e velhos sem distinção: “Você fica, você sai”. Finalmente, chegou onde estava o escritor, apontou o dedo para seu peito e disse: “Você fica”. Mais tarde o entrevistado comentou que não pôde deixar de sentir certo tipo de euforia. Ele estava entre os escolhidos. Escolhido para quê? Ele não sabia. Ele sabia que era algo sem sentido estar orgulhoso por ter sido escolhido daquela maneira, mas não conseguia deixar de sentir que havia obtido algum privilégio, alguma aprovação ou alguma recompensa merecida agora que estava entre os escolhidos. Sentiu-se especial por ter sido escolhido, mas ao mesmo tempo tolo por se sentir bem com aquela distinção sem nenhum benefício aparente.


			O mundo deve olhar para o cristão bíblico com certa dose de confusão, senão de desprezo, por causa de seu aparente orgulho em ter sido escolhido. Afinal de contas, se é verdadeira a mensagem de que o amor de Deus é imerecido, indevido e incondicional, o fato de termos sido escolhidos não tem nada a ver com quem somos. A mensagem bíblica da eleição divina nunca deve inspirar orgulho; ela é intencionada para estimular gratidão e humildade. E, no entanto, é tão fácil ser pego em orgulho teológico a respeito da exatidão da nossa mensagem que podemos ser tentados a agir como se merecêssemos a nossa predestinação porque a entendemos tão bem. Se a entendêssemos realmente no nível do coração (bem como no nível intelectual) o que a predestinação oferece, nosso peito não estufaria de orgulho eclesiástico; em vez disso, todo o nosso ser se dobraria diante de Deus em profunda humildade e serviço agradecido. 


			No capítulo anterior estudamos as razões que levaram Paulo a tratar do difícil ensinamento a respeito da escolha imerecida dos eleitos. A resposta foi que aqueles que não têm base para esperança em si mesmos ou na sua situação confiarão na provisão de Deus o Pai, em vez de confiarem em si mesmos. Mas você deve estar lembrado de que isso foi meramente a causa inicial de Paulo para o louvor. Nessa longa frase em grego que está por trás dos versículos 2 a 14 na Bíblia na nossa língua, há três ondas sucessivas de louvor. Nos versículos 3, 6 e 14, Paulo usa palavras paralelas a respeito do louvor a Deus para apoiar a obra do Pai, do Filho e do Espírito Santo em nos escolher. Analisaremos agora a segunda parte que descreve a obra e os benefícios do Filho. O propósito aqui não é, primariamente, explicar a razão da predestinação, mas apenas apresentar os seus benefícios. Saber que a nossa salvação é da eternidade passada à eternidade futura é meramente uma abstração para debate teológico se não houver benefícios que afetem a nossa vida diária. Quais são os benefícios que fluem da predestinação e que reações eles devem produzir em nós?


			Os benefícios da regeneração (1.7-8)


			Paulo utiliza dois termos-chave para falar da obra do amado Filho de Deus (v. 6) quando somos unimos ao (ou “no”) Amado (Ef 1.7): redenção e remissão (traduzidos “perdão” na NIV [em português, a NVI também traduz redenção e perdão). Ambas as palavras contribuem para o conceito bíblico de regeneração, em que algo que deu errado é tornado certo novamente. 


			A redenção – e sua causa (1.7a)


			O processo de regeneração que Paulo descreve primeiro é a “redenção” (Ef 1.7a). Redenção envolve o pagamento de um resgate para recuperar algo que foi tomado ou alguém que está sendo mantido em cativeiro. O pecado (tanto os nossos pecados pessoais como a natureza pecaminosa herdada de Adão) retira de nós a integridade que Deus intencionou que caracterizasse a nossa vida e nos torna reféns dos propósitos de Satanás. À parte da provisão de Cristo, viveríamos perpetuamente numa prisão de culpa e vergonha. Não podemos fugir por meio das nossas ações. Elas também estão manchadas pelo nosso pecado. Temos de ser resgatados dessa condição pecaminosa por algo externo a nós mesmos. O preço pelo nosso resgate do cativeiro do pecado foi o sacrifício do Filho de Deus.1 Pelo dom da sua vida, fomos libertados da escravidão do pecado. Aqui, como em outros lugares (p. ex., Cl 1.20), essa redenção está claramente associada ao sangue de Cristo derramado na cruz. Paulo também enfatiza a natureza redentora do “sangue” de Jesus em Romanos 3.25 e 5.9; e nós honramos esse sacrifício redentor no sacramento da Ceia do Senhor (1Co 10.16; 11.25,27).


			Conhecemos essas verdades tão bem que pode ser difícil que elas ainda nos afetem como o apóstolo quer que aconteça. Nós, que fomos feitos à imagem de Deus, santos e privilegiados, por meio da queda dos nossos primeiros pais, tornamo-nos escravos do pecado e vinculados às suas penalidades para sempre. No entanto, Deus nos amou a ponto de enviar seu Filho para morrer em nosso favor. Fomos comprados por preço, cujo valor não foi pago por coisas perecíveis como prata e ouro, mas com o precioso sangue do Senhor Jesus (1Pe 1.18-19). Com seu sangue o Cordeiro morto desde a fundação do mundo comprou pessoas de toda tribo, língua, povo e nação (Ap 5.9; 13.8; e veja Ef 2.13).


			Ao longo de uma rodovia próxima a Saint Louis, uma fileira de pessegueiros esconde uma prisão estadual. Na primavera, motoristas que trafegam por ali veem somente a beleza das flores, sem perceber que atrás há arame farpado e encarceramento. Devemos entender que essa é a perspectiva bíblica a respeito da condição da humanidade. A cada dia nós podemos exibir uma fachada de que tudo está bem, até mesmo belo, mas por detrás da aparência está a prisão à nossa natureza pecaminosa, da qual não há escapatória a não ser pelo preço do sangue de Cristo.


			A remissão – e sua extensão (1.7b-8)


			Há ainda um efeito adicional desse sangue derramado: o perdão – ou, mais especificamente, a remissão dos pecados. Quando remitimos algo, cancelamos um débito ou anulamos uma punição. Por causa da morte de Cristo a nosso favor, não temos mais punição a pagar pelos nossos pecados. Nessa passagem, o termo traduzido “pecados” de fato é a tradução de uma palavra que poderia ser mais literalmente traduzida como “transgressões”. Transgredir significa ultrapassar os limites que Deus estabeleceu para a nossa obediência ou desviar-nos do caminho de justiça que designou para que fôssemos considerados justos.2 Uma vez que o sangue de Cristo também se aplica às nossas transgressões, seu sangue nos redime não apenas da nossa natureza pecaminosa inerente, mas também da culpa pelas nossas transgressões individuais diárias. Cada dimensão do meu pecado – todas as minhas transgressões individuais – é coberta pelo sangue do meu Salvador.


			Cristo quer que eu saiba quão vasta é a misericórdia que cobre questões pequenas e grandes. Alguns tradutores corretamente observam de modo útil que esse perdão é “segundo a”, não da riqueza da graça de Deus (Ef 1.7c). Aquele que possui as riquezas do universo não recorre ao seu porta-moedas para prover um pouco de graça para cobrir meus pecados. Não, sua graça é segundo seus vastos tesouros. A abundância da sua bondade celestial está sendo derramada sobre mim, imergindo-me, lavando-me levando embora meu pecado para tão longe quanto o leste é distante do oeste, de modo que agora, continuamente e para sempre, e porque estou unido a Cristo, estou revestido da justiça do próprio Filho de Deus.


			Essa redenção e a remissão são derramadas “abundantemente sobre nós em toda a sabedoria e prudência” (v. 8).3 Os comentaristas têm se debatido a respeito dessa frase. Deus derrama sobre nós “sabedoria e prudência” (i.e., nos concede sabedoria e prudência) ou despeja a sua graça por meio de sua sabedoria e prudência?4 Penso que se trata dessa última opção. Embora a sabedoria e a prudência (ou discernimento) de Deus e dos seus caminhos certamente sejam benefícios que ele nos concede quando nos redime, nesse caso em particular, parece que ele está mensurando a abundância da sua graça ao dizer que a concede apesar de saber quem somos. Pense nisto: na sua sabedoria, Deus conhece muito mais a natureza e os horrores das minhas transgressões que eu mesmo – e ele é sábio o suficiente para saber o que é necessário para compensar pelos meus pecados. Ele entende que o cancelamento das minhas transgressões iria exigir o sangue do seu próprio Filho e, ainda assim, ele me redimiu e remiu meus pecados, de modo que agora tenho a própria justiça de Cristo creditada a meu favor.


			Essa ideia é exemplificada nos nossos amigos que adotaram uma criança com síndrome alcoólica fetal. Eles sabem muito bem que o problema de base dela vai resultar em muitos problemas. Escravizada à sua natureza de nascimento, essa criança vai sobrecarregá-los – eles pagarão como que com sangue para que essa criança tenha um bom futuro. Porém, a despeito desse discernimento, eles se ofereceram a alguém com quem não tinham nenhuma obrigação ou débito. Decidiram simplesmente resgatá-la daquela situação terrível (incluindo as transgressões atuais e futuras dessa menina), exclusivamente para o bem dela. Assim como nosso Salvador entregou-se para nos resgatar, do mesmo modo esse casal reflete, por meio da adoção dessa menina, a graça de Cristo. Isso é verdadeiramente precioso. 
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